
Volume 9  —  Número 32  —  dezembro de 2023   —   ISSN 2763-5309

EDITORIAL

CARTA DA DIRETORIA

Prezados leitores e leitoras,
Apresentamos mais uma edição do Boletim da Socie-

dade Brasileira de Ornitologia, uma publicação que se conso-
lida como fonte de conhecimento sobre a avifauna brasileira. 
Neste número, destacamos três artigos.

O primeiro, intitulado “Sanã-amarela, Laterallus flavi-
venter, no Tocantins: uma redescoberta após quase 60 anos”, 
traz uma narrativa sobre a redescoberta dessa espécie no es-
tado do Tocantins. O relato detalhado também ressalta a im-
portância da preservação de habitats específicos para a ma-
nutenção de suas populações. O segundo texto aborda uma 
questão emergencial para a biodiversidade brasileira: “Araras 
endêmicas do Brasil e o comércio de animais vivos, um ris-
co sempre presente.” O autor explora os desafios enfrentados 
pelas araras endêmicas e alertam para as ameaças que o co-
mércio ilegal de animais vivos representa para essas espécies 

e – infelizmente – muitas outras espécies. Por fim, prestamos 
uma merecida homenagem a Tadeusz Chrostowski, patrono 
da Ornitologia no Paraná. Este tributo reconhece o legado sig-
nificativo deixado por Chrostowski e sua dedicação à pesqui-
sa e conservação das aves naquele estado.

Agradecemos a todos os colaboradores, autores, reviso-
res e leitores que tornam possível a realização deste Boletim. 
Que ele continue sendo um instrumento de disseminação do 
conhecimento e estímulo para a proteção de nossas aves e 
seus habitats. Desejamos a todos e a todas um excelente fim 
de ano, repleto de reflexões sobre a natureza e o compromisso 
renovado com a preservação de nossa rica avifauna.

Augusto João Piratelli
DCA/CCTS, Universidade Federal de São Carlos

Campus de Sorocaba

Caras(os) associadas(os),
Estamos chegando ao fim da nossa gestão na Diretoria 

da SBO, iniciada em janeiro de 2020 com a maioria de nós da 
atual gestão. Durante esse período, focamos na regularização 
da sociedade e melhoria da comunicação com os associados, 
incluindo a retomada do presente Boletim da SBO (com inscri-
ção de ISSN) e criação de perfil em redes sociais (https://www.
instagram.com/sbo_1987/ e https://www.facebook.com/Socie-
dadeBrasileiradeOrnitologia/). Representamos efetivamente 
a SBO frente a várias organizações e atuamos regularmente 
como sociedade afiliada à Sociedade Brasileira para o Progres-
so da Ciência (SPBPC), onde passamos a integrar o Grupo de 
Trabalho de Meio Ambiente, criado durante a pandemia. Ti-
vemos nosso primeiro CBO virtual em 2021, em decorrência 
da pandemia de Covid-19, e nosso mais recente congresso pre-
sencial em 2023, conjuntamente com outras sociedades e inte-
grando o II Congresso de Ornitologia das Américas, realizado 
em Gramado, ambos muito bem-sucedidos. Às equipes orga-
nizadoras e participantes, nossa gratidão! Quanto à regulari-
zação jurídica e fiscal da SBO, chegamos praticamente à etapa 
final e auxiliaremos a nova Diretoria nas ações restantes, além 
de atualizar os protocolos burocráticos para a transição de ges-
tões para assegurar a estabilidade jurídica da SBO.

Em agosto passado, a SBO manifestou preocupação aos 
órgãos governamentais com a apreensão de 29 araras-azuis-
-de-Lear Anodorhynchus leari ilegalmente contrabandeadas 
para o Suriname e apoio à operação de retorno dessas aves 
ao país. Espécie ameaçada endêmica da caatinga no norte do 
estado da Bahia, na véspera do seu retorno ao Brasil houve o 
desaparecimento de 24 dessas araras sob a custódia do gover-
no do Suriname. Ainda, essa mesma espécie e a ararinha-azul 
Cyanopsitta spixi, agora sendo reintroduzida nessa região do 
país depois de quatro décadas extinta na natureza, foram alvo 
de uma proposição de liberação para comércio na reunião 
anual do tratado CITES na Suíça. A SBO se posicionou contrá-
ria a essa proposta absurda, oficializando sua posição de rejei-
ção junto ao Ministério Público Federal, o Ministério de Rela-
ções Exteriores e o IBAMA (representante do CITES no país). 
Recentemente, fomos notificados pela presidência do IBAMA 
que a referida proposta foi, felizmente, rejeitada. O posiciona-
mento do IBAMA pode ser encontrado em: https://www.gov.
br/ibama/pt-br/assuntos/noticias/2023/brasil-e-contrario-ao-
-comercio-internacional-da-ararinha-azul. Mais informações 
sobre esse assunto podem ser encontradas na matéria “Araras 
endêmicas do Brasil e o comércio de animais vivos, um risco 
sempre presente” neste número do boletim.
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ORNITHOLOGY RESEARCH

O ano de 2023 está terminando e deixaremos nossa ges-
tão na certeza do dever cumprido e de que a nova Diretoria, 
a quem desejamos sucesso nas suas atividades, realizará um 
ótimo trabalho em prol da SBO. Lembrando sempre que a 
atuação das(os) associadas(os) é vital para o nosso avanço en-
quanto sociedade.

Agradecemos às associadas e associados pela confian-
ça, a quem desejamos um Feliz Natal e um excelente 2024. 
Seguimos em frente, juntos e cada vez mais fortes!

Maria Alice dos Santos Alves
Presidente da Sociedade Brasileira de Ornitologia

Prezado associado,
Neste boletim de dezembro/2023, informo que já está dispo-

nível no site da Ornithology Research o fascículo 4 deste ano, com-
pletando o volume 31 de nossa revista:

https:// link.springer.com/journal/43388/volumes-and-is-
sues/31-4

Este fascículo conta com 12 artigos, destacando na capa a 
espécie Rhea americana, a maior espécie de ave das Américas, alvo 
de estudo de André Luza e colaboradores, que investigaram a dis-
tribuição espacial da espécie no sul do Brasil.

Além de nosso último fascículo publicado, informo que nos-
so quadro de Editores Associados aumentou, tanto em número 
como em qualificação. Estão conosco as pesquisadoras Natalia Cris-
tina Garcia, do Museu de Ciências Naturais Bernardino Rivadavia, 
Argentina, e Roselvy Juarez, da Universidade da Costa Rica. Com 
isso, sigo na tentativa de equalizarmos o número de editoras e de 
editores em nosso no corpo editorial.

Para o próximo volume, vamos apresentar uma sessão espe-
cial de artigos relacionados à diversidade funcional em aves. Con-
videi para serem os editores desta sessão os pesquisadores Luiz dos 
Anjos, da Universidade Estadual de Londrina, Paraná, e José Carlos 
Morante, da Universidade Estadual de Santa Cruz, Bahia. Já declaro 
meu muito obrigada pela dedicação aos manuscritos desta futura 
sessão especial. Também estes pesquisadores se agregam, a partir 
deste momento, como editores permanentes na revista.

A Ornithology Research está inserida, desde final de outubro, 
no novo sistema de submissão e editoração da Springer, o SNAPP 
(Springer Nature Article Processing Platform). Ressalto que os manus-
critos que foram submetidos no sistema antigo, Editorial Manager, 
continuam neste até o final do processo editorial.

Chegamos assim ao final do ano de 2023. Este ano recebe-
mos mais de 100 submissões e publicamos 41 artigos (vinte e um 
artigos completos, dezessete “short communications”, duas revisões 
e um comentário), mantendo nosso nível de rejeição em torno de 
60%. É bom ressaltar que com o aumento do fator de impacto a revista já está no TOP20 das revistas de ornitologia mundial! 
Precisamos manter este nível de excelência e isso só depende de nós.

Além de desejar um Feliz Natal a todos e todas, desejo para o ano de 2024 muita saúde, mais financiamento para nossas 
pesquisas e que nossa revista possa receber os melhores manuscritos que vocês puderem escrever!

Agradeço a dedicação de todo o comitê editorial e de você, sócio e autor dos artigos publicados.
Abraço,

Sandra Maria Hartz
Editora-Chefe

Ornithology Research
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ORNITOLOGIA EM FOCO

O Tocantins tem reservado grandes surpresas ornitoló-
gicas nacionais nas últimas duas décadas. Várias espécies des-
conhecidas para os limites do estado ou conhecidas apenas 
por registros históricos têm sido registradas. Exemplos dessas 
façanhas foram os registros do jacamim-do-xingu (Psophia in-
terjecta), andarilho (Geositta poeciloptera), e pato-mergulhão 
(Mergus octocetaceus), dentre outros. Para muitos ornitólogos 
e observadores de aves, a redescoberta do pica-pau-da-taboca 
(Celeus obrieni), por Advaldo Dias Prado, após 80 anos de ano-
nimato, é um dos mais emblemáticos registros dos últimos 
anos realizados no Tocantins.

Por outro lado, importantes redescobertas ornitológi-
cas estaduais ocorreram devido às exaustivas expedições de 
coletas conduzidas por José Hidasi na década de 1960. Orni-
tólogo e taxidermista húngaro, naturalizado brasileiro, Hidasi 
conduziu levantamento de fauna, sobretudo aves, por diferen-
tes regiões do antigo norte de Goiás, desde 1989 estado do 
Tocantins. Graças a este esforço o Tocantins teve confirmada, 
já na década de 1960, notáveis espécies de aves brasileiras, as 
quais uma a uma vêm sendo redescobertas neste início de 

século XXI. Aqui podemos destacar o uru-corcovado (Odon-
tophorus capoeira), anambé-preto (Cephalopterus ornatus), 
curica-urubu (Pyrilia vulturina), pica-pau-chocolate (Celeus 
elegans), caboclinho-de-papo-branco (Sporophila palustris) e a 
sanã-amarela (Porzana flaviventer).

A última notável redescoberta em âmbito estadual foi 
justamente a sanã-amarela (Laterallus flaviventer), depois de 
quase 60 anos. A sanã-amarela é um ralídeo, família cujas es-
pécies são de difícil detecção visual, sendo frequentemente 
notadas por suas vocalizações. Essa espécie habita banhados, 
arrozais ou mesmo imensos bancos de macrófitas, na maioria 
das vezes quase inacessíveis para pessoas. É uma espécie di-
minuta, com 12cm e cerca de 30g, tendo distribuição geográ-
fica desde o México, ilhas do Caribe e porção centro-norte da 
América do Sul, quase sempre de forma pontual.

No Tocantins, a sanã-amarela foi confirmada por um 
único espécime coletado por Hidasi em 10/11/1966, em lo-
calidade incerta, na região de Araguatins, às margens do rio 
Araguaia, norte do estado (Figura 1). Ao concluir estudo com-
pilatório das aves do estado em 2009 e perceber o registro ex-

Sanã-amarela, Laterallus flaviventer, no Tocantins: uma redescoberta após quase 60 anos

Figuras 1–4. 1) Espécime de sanã-amarela (Laterallus flaviventer) coletado por José Hidasi em 1966, em localidade incerta da região de 
Araguatins, norte de Tocantins. 2 e 3) Indivíduos de sanã-amarela fotografados sobre vegetação aquática do mururé (Eichornia sp.), em 
setembro de 2023, no município de São Miguel do Tocantins. 4) visão do habitat da espécie no canal adutor de água onde ocorreu o registro 
de redescoberta. Fotos: Túlio Dornas.
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clusivo da espécie no Tocantins, voltei máxima atenção para 
novos registros e também apurar a localidade de registro des-
ta espécie no estado. Todos os trabalhos de campo nos últimos 
15 anos que contemplaram os habitats da espécie falharam 
em sua detecção: brejos tomados por taboais nas margens do 
rio Tocantins, lagoas temporárias e canais adutores de água 
cobertos por mururés (macrófita do gênero Eichornia) no su-
deste do Tocantins, nas margens do rio Javaés, nos arrozais 
do sudoeste do Tocantins e nas ilhas fluviais do rio Araguaia 
entre o Parque Estadual do Cantão e a Mata do Garimpinho.

Entretanto, em julho e setembro de 2023, levantamen-
tos de aves no extremo norte de Tocantins, entre Araguatins e 
São Miguel do Tocantins, sugeriam que o redescobrimento da 
espécie estava mais próximo. Em 17/07/2023, uma excursão na 
Ilha de São Vicente, no rio Araguaia, em Araguatins, revelou 
que os canais e lagos dentro desta ilha são tomados por gran-
des blocos de mururés. Embora as tentativas de detecção da 
sanã-amarela tenham falhado naquele momento, eram fortes 
os indicativos de que a coleta de Hidasi em 1966 teria ocorri-
do na Ilha de São Vicente, a qual ele prospectou.

Finalmente a sorte mudou de lado e em 15/09/2023, du-
rante inventários de aves em São Miguel do Tocantins, a espé-
cie respondeu prontamente ao playback de sua vocalização. 
Os dois indivíduos detectados (Figuras 2 e 3), presumidamen-
te um casal, estavam em um canal de água adutor de tanques 
de piscicultura cobertos por mururés (Figura 4). Bastante ex-

postos, permitiram um avistamento pleno, seguidos de regis-
tros em vídeos e fotos, culminando assim na documentação 
e redescoberta da espécie 57 anos depois do registro de José 
Hidasi para o Tocantins.

Estes registros reafirmam a espécie nos limites do esta-
do do Tocantins, levantando expectativas de novos encontros 
em outras regiões, até mesmo aquelas onde buscas anteriores 
falharam. Outra consideração é o relevante papel que os inven-
tários realizados por José Hidasi em meados do século XX têm 
sobre nosso momento presente, orientando-nos sobre as espé-
cies a serem investigadas. Deste modo, são exemplos de alvos 
para novas buscas o cabeça-de-prata (Lepidothrix iris) e o joão-
-teneném-castanho (Synallaxis rutilans), espécies coletadas por 
José Hidasi na década de 1960, atribuídas ao norte do estado, 
que ainda não foram redescobertas no Tocantins, e cujos redes-
cobrimentos teriam grande relevância para Amazônia oriental 
e território tocantinense. Portanto, é notável como as coleções 
ornitológicas coligidas por pesquisadores e naturalistas do sé-
culo XX e XIX podem ser decisivas para orientar esforços orni-
tológicos em plena terceira década do século XXI.

Túlio Dornas
Bolsista CAPES de Pós-doutorado do

Programa de Pós-graduação em Ciências do Ambiente
Universidade Federal do Tocantins

Instagram: @tulio.ecodornas, e-mail: tuliodornas@yahoo.com.br

ORNITOLOGIA EM FOCO

Temos no país uma série de espécies de araras e arari-
nhas, chamando a atenção das pessoas pela beleza de sua co-
loração. Uma das nossas araras totalmente azuis, Anodorhyn-
chus glaucus, extinguiu-se há aproximadamente 100 anos, com 
a morte do último exemplar conhecido no início do século XX, 
no zoológico de Paris (Sick 1997). Como essa, que ocorria nos 
estados do sul do Brasil, no Uruguai, Argentina e Paraguai, a 
maioria das outras araras e ararinhas existentes no país pos-
suem distribuição ampla no continente. Mesmo a arara-azul 
Anodorhynchus hyacinthinus, com distribuição geográfica pra-
ticamente restrita ao Brasil, possui pequenas populações nas 
regiões limítrofes da Bolívia e do Paraguai.

Entretanto, dentre todas, duas espécies são exclusivas 
do Brasil, endêmicas do bioma Caatinga. Além disso, suas po-
pulações remanescentes no final do século XX estavam res-
tritas ao interior do norte da Bahia. Em geral, pela natureza 
semiárida das formações deste bioma, não vem de imediato a 
imagem de uma arara em nossa mente, por ser uma ave mais 
ligada no imaginário a regiões úmidas.

Uma delas, também totalmente azulada, Anodorhyn-
chus leari, foi um mistério ornitológico durante quase todo o 
tempo entre a sua descrição em 1856 e a descoberta efetiva 
de sua área de vida em dezembro de 1978 por Helmut Sick, 
Dante Martins e Luiz Antônio Gonzaga (Sick 1997). Esse mais 
de um século de ausência de registros na natureza levou a 
várias hipóteses e chegou-se mesmo a cogitar ser essa arara 
um hibridismo entre A. glaucus e A. hyacinthinus, desconside-

rando completamente a impossibilidade dessa hibridização 
pela distribuição geográfica totalmente separada dessas duas 
espécies.

O local de vida na natureza de A. leari era um misté-
rio para os ornitólogos, mas não para os comerciantes de 
aves vivas, já que ocasionalmente apareceram exemplares 
no mercado nacional e internacional antes do seu encontro 
formal por pesquisadores no ambiente natural, na região de 
Canudos e do Raso da Catarina, norte baiano. Isso continuava 
ocorrendo mesmo após a proibição legal desse comércio no 
país e a criação de mecanismos internacionais para impedir 
(ou pelo menos dificultar) esse comércio fora do país, como a 
convenção CITES (sigla para seu nome em inglês, Convention 
on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna 
and Flora).

A outra espécie endêmica da caatinga baiana é a ara-
rinha-azul Cyanopsitta spixi, descrita em 1854, dois anos antes 
da anterior. Resultou da coleta de um exemplar pela célebre 
expedição de Martius e Spix na segunda década do século XIX 
para catalogação científica de espécies da flora e fauna brasi-
leiras. O seu coletor foi homenageado pela escolha do nome 
científico da ave. Sabia-se que tinha sido obtida na região de 
Juazeiro na Bahia. A localidade exata permaneceu incerta du-
rante um longo período, até que, em 1985/1986, Paul Roth, 
um ornitólogo suíço, então professor na Universidade Federal 
do Maranhão, teve acesso a relatos fidedignos de sua presença 
em município próximo de Juazeiro e constatou a existência 

Araras endêmicas do Brasil e o comércio de animais vivos, um risco sempre presente
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de três indivíduos em Curaçá, BA. Tais relatos levaram a mais 
observações de campo, tendo sido encontrado um único in-
divíduo adulto, o último reprodutivo conhecido na natureza, 
em julho de 1990 (Juniper e Yamashita 1991). No intervalo en-
tre essas observações, acredita-se que os outros dois tenham 
sido capturados e colocados no comércio ilegal, já que houve 
apreensão de duas ararinhas-azuis nesse período no Paraguai 
(dados não publicados).

Infelizmente, quanto mais rara é a espécie, maior seu 
valor no mercado ilegal de animais vivos. Muitos investem 
fortunas para ostentar ter tais espécies raras sob seus cuida-
dos, mas nem todos com preocupação efetiva quanto ao seu 
futuro na natureza.

As duas espécies, portanto, possuem histórias similares, 
embora a ararinha-azul tenha tido mais presença em coleções 
de aves vivas ao longo do tempo. Neste caso, além do comér-
cio de aves vivas, a deterioração do habitat também é uma 
causa importante da sua extinção na natureza nos anos 1990, 
quando o último exemplar vivo desapareceu e supôs-se como 
morto.

Outra semelhança entre ambas é a ocorrência relati-
vamente próxima, do ponto de vista geográfico (embora em 
habitats diferentes), no meio norte e norte baiano. Há regis-
tros de A. leari logo ao sul da distribuição aceita de C. spixi. 
Entretanto, A. leari sempre teve estimativas populacionais 
mais altas desde sua descoberta. A primeira foi de cerca de 60 
exemplares (Sick 1997), enquanto a ararinha-azul tinha três 
indivíduos conhecidos em vida livre.

Símbolos claros da conservação dos ambientes da caa-
tinga, as duas espécies tiveram caminhos diferentes a partir 
do aumento das ações para mantê-las na natureza. A arari-
nha-azul remanescente foi estudada para conhecer os deta-
lhes do seu ciclo anual e o uso dos recursos na sua área de 
vida. Já A. leari, também mais profundamente estudada a 
partir do conhecimento da população da região de Canudos 
(posteriormente, foi descoberta outra, possivelmente separa-
da, na porção setentrional da Chapada Diamantina da Bahia) 
e teve diretamente protegida sua área de reprodução nos pa-
redões de arenito. Enquanto a ararinha-azul desaparecia da 
natureza, com A. leari os censos anuais do início do século XXI 
mostraram incremento populacional paulatino até passar de 
600 exemplares na natureza (Barros et al. 2006). Ao longo do 
tempo, portanto, uma estava extinta na natureza e presen-
te somente em cativeiro, a maior parte fora do país. A outra 
estava tendo uma recuperação populacional significativa na 
natureza, com o aumento do interesse em conservação na po-
pulação humana de modo geral e da proteção de suas áreas 
reprodutivas.

Em uma saga épica, a maior parcela da população em 
cativeiro da ararinha-azul fora do país passou por diversos 
países desde os anos 1990. Depois do maior grupo ter sido 
localizado com um mantenedor nas Filipinas, no extremo les-
te da Ásia, onde havia um programa de reprodução em an-
damento, ele passou para outro país asiático, o Catar. Nesse 
país, a partir do ano 2000, o Al Wabra Wildlife Preservation 
reuniu às 29 ararinhas-azuis vindas das Filipinas outras 15 
originadas de outro mantenedor na Suiça, o qual permane-
ceu com um casal reprodutor (Hammer e Watson 2012). Já 
na segunda década do século XXI, as ararinhas-azuis do Ca-
tar foram enviadas para a Alemanha, para um criadouro de 
psitacídeos. Com o sucesso reprodutivo dessa população em 
cativeiro, rapidamente alcançou-se mais de 150 exemplares. 
Uma parte dessas ararinhas-azuis voltou ao Brasil a partir de 

2020, iniciando-se um programa de reintrodução em Curaçá, 
em meados de 2022.

Entretanto, as questões envolvendo o comércio de aves 
vivas não estão totalmente ausentes da realidade das pressões 
para as duas araras. A Sociedade Brasileira de Ornitologia 
acompanha com interesse a conservação destas e de outras 
espécies e os desafios envolvidos, por meio da participação 
direta em Planos de Ação Nacional.

Em agosto de 2023 surgiu a notícia da apreensão de 29 
A. leari no Suriname, contrabandeadas para aquele país junto 
com sete micos-leões-dourados. A diretoria da SBO fez con-
tatos com o CEMAVE para verificar se a informação já tinha 
chegado à instituição e eventuais desdobramentos. Nesses 
contatos, foi informada da existência de um plano emergen-
cial com a Polícia Federal para a repatriação dessas araras 
e dos micos-leões. Conforme posteriormente noticiado pela 
imprensa, na véspera da chegada do avião da Polícia Federal 
para o transporte de todos, araras e micos-leões, 24 araras ti-
nham desaparecido do local onde eram mantidas sob custó-
dia do governo surinamês. Nota-se, portanto, que as garras do 
comércio ilegal são longas e penetram até onde acredita-se 
haver controle. Apesar dessa intercorrência, deve-se parabeni-
zar o Governo Brasileiro pela rápida resposta e ações de repa-
triamento no caso específico, tendo a SBO acompanhado de 
perto todo o desenrolar das mesmas e manifestado satisfação 
com a tomada de decisão célere que a questão necessitava.

Para surpresa de todas as pessoas com vivência na 
área, eis que surgiu uma proposta de resolução, no mínimo 
esdrúxula, para a reunião anual da Convenção Cites em 2023, 
programada para a sede na Suíça. Uma das instituições es-
trangeiras envolvidas na reprodução da ararinha-azul suge-
riu para a Convenção uma resolução que permitiria o comér-
cio dessa espécie e de A. leari que, teoricamente, não teriam 
impacto nos esforços reprodutivos de ambas, seja por terem 
idade avançada ou por uma possível infertilidade natural. Ali-
cerçava-se tal proposta na criação de um eventual mecanismo 
para financiamento de programa de reintrodução na natu-
reza. Certamente, uma proposta como essa é pouco defensá-
vel nos aspectos de controle efetivo se tais recursos seriam 
mesmo integral ou adequadamente empregados no suposto 
financiamento de ações de conservação das espécies na na-
tureza. A proposta também fere o ponto de vista ético, pela 
venda efetiva de exemplares de espécies ameaçadas de extin-
ção. Além disso, abriria um mecanismo capaz de afetar toda 
a cadeia de controle buscado sobre o comércio e trânsito de 
animais ameaçados de extinção. Uma vez aceita tal argumen-
tação, qualquer outro ser vivo da listagem da CITES poderia 
vir a ser incluído nesse mecanismo.

Sabedora dessas questões, a SBO, por meio de sua di-
retoria, posicionou-se imediatamente perante o IBAMA (ór-
gão do Governo Brasileiro com jurisdição na CITES), para 
inquirir se essa proposta efetivamente existia e se havia sido 
encaminhada à Convenção por um dos mantenedores de ara-
rinha-azul, tal a estranheza com uma sugestão desse nível. 
Com a confirmação da existência da proposta, a SBO posi-
cionou-se totalmente contrária à mesma perante o IBAMA, 
ao Ministério das Relações Exteriores (que também participa 
das reuniões da CITES representando o país) e ao Ministério 
Público Federal (por solicitação deste órgão à SBO). A SBO, 
nesse processo, uniu-se a outras entidades e países totalmente 
contrários à essa sugestão, senão ingênua, por uma análise 
inicial por quem tem vivência no comércio ilegal de animais 
raros no mundo, de enorme perigo ao tentar abrir uma via de 
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legalização de animais obtidos por esse mesmo comércio que 
envolve cifras exorbitantes e completamente ausente de ética 
e caráter de quem se envolve em tal atividade.

Felizmente, o bom senso predominou na reunião da Co-
missão Executiva da CITES em novembro de 2023 e tal propos-
ta, que nem deveria ser considerada para análise e votação, por 
espúria e sem sentido efetivo para as questões da Convenção, 
terminou rejeitada. O Presidente do IBAMA, em atenção ao 
posicionamento da SBO, enviou uma mensagem para a SBO 
após o encerramento desse processo, dando um retorno para 
a posição importante demonstrada nesse caso em particular.

Desse modo, verifica-se que o comércio de aves raras 
e ameaçadas possui diferentes mecanismos de atuação, seja 
por meio das sombras, como no caso das araras apreendidas 
e desaparecidas no Suriname, seja por meio de mecanismos 
formais como a própria Convenção organizada para coibir 
essa via de depauperação da biodiversidade mundial.
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Homenagem a Tadeusz Chrostowski, patrono da Ornitologia no Paraná

Em 1990 aparecia a primeira menção a Tadeusz Chros-
towski na literatura ornitológica contemporânea. Era um ar-
tigo que preparei para o Boletim da Sociedade Brasileira de 
Ornitologia (n°17), resumindo suas contribuições às ciências 
naturais, com ênfase nas pesquisas de campo e coletas de aves 
no Paraná. Já pelos meados dos anos 80, eu dedicava-me a 
recuperar os resultados de sua contribuição à Ornitologia pa-
ranaense, mas a situação era desanimadora. Tínhamos dispo-
nível apenas o artigo de Jan Sztolcman (1926) que revisava os 
exemplares coletados em sua última expedição (1921-1924), 
quando ele faleceu em pleno trabalho de campo, vitimado 
por uma pneumonia. Depois disso, o nome do grande natura-
lista polonês foi citado na obra Vultos da Zoologia brasileira 
de Hitoshi Nomura (1995) e no Ornitologia Brasileira de Hel-
mut Sick (1997). Com o tempo, fomos descobrindo literatura, 
quase toda ela em periódicos ou livros antes inacessíveis e 
que, somados, foram completando o quebra-cabeças. Atual-
mente, seu nome – e seu precioso legado – está disponível 
por toda a parte: há um verbete biográfico na Wikipedia (que 
publiquei em novembro de 2009) e até mesmo um site Me-
morial (https://sites.google.com/view/chrostowski), com links 
para download de várias obras.

Em 2011, com o lançamento da nova Lista de Aves do 
Paraná decidimos que faríamos alguma justiça em cognomi-
ná-lo “Patrono da Ornitologia Paranaense”. E assim se fez... 
Nada mais justo para homenagear aquele que por três vezes 
visitou o Paraná, coletando exemplares que hoje destacam-
-se no acervo do Museu e Instituto de Zoologia da Academia 
Polonesa de Ciências, em Varsóvia. Nada mais justo para lem-
brar de quem colheu informações sobre aves como a paruru-
-espelho (Paraclaravis geoffroyi), o pato-mergulhão (Mergus 
octosetaceus) e várias outras raridades, algumas delas já ex-
tintas em nosso Estado. Nada mais justo para destacar a me-
mória daquele que (mesmo antes da chamada “Revolução de 
Stresemann”) já considerava o trabalho de campo como algo 
fundamental na pesquisa ornitológica!

Algo, porém, que incomodava muito era a situação em 
que se encontravam os seus restos mortais. Ao falecer, Chros-
towski foi enterrado no chamado Cemitério do Romão, perto 
de Pinheirinho (Matelândia, oeste do Paraná) e, por volta dos 
anos 30, trasladado para dentro do Parque Nacional do Igua-
çu, onde erigiu-se um pequeno monumento. Seu jazigo, po-
rém, foi depredado por “caçadores de tesouros” e, em pouco 
tempo, tornou-se um amontoado de rochas que pouco a pou-
co foi sendo soterrado pelas intempéries. Por volta de 2020, o 
historiador Mauricio Dezordi decidiu organizar a restauração 
desse espaço e, não somente isso, engajou-se em um grupo de 
voluntários que se dedicou à realização de uma série de ati-
vidades em memória do naturalista. Aos poucos o projeto foi 
ganhando colaboração de outras pessoas e várias entidades 
públicas e privadas, graças ao esforço do Consulado Geral da 
Polônia em Curitiba (Figuras 1 e 2).

Em 21 de novembro último, aquilo que antes era um 
simples sonho, tornou-se realidade. O jazigo de Chrostowski 
foi totalmente recuperado, com um monumento idêntico ao 
original e uma placa alusiva. Para tanto, foi organizada uma 
solenidade que contou com a presença de cerca de 70 pessoas, 
dentre autoridades, pesquisadores, políticos e moradores da 
região (Figura 3). E a surpresa ainda seria maior pois, por ini-
ciativa da equipe do Parque Nacional do Iguaçu, também se 
inaugurou o chamado Circuito Polonês, uma trilha com qua-
se 1 km que, a partir de então, torna-se disponível e de livre 
acesso a todos os interessados na observação de natureza (Fi-
gura 4). Trata-se de uma iniciativa valiosa – e ao mesmo tem-
po corajosa – por parte da administração daquela unidade 
de conservação, uma vez que possibilita ao cidadão comum o 
acesso ao Parque, para que cumpra uma de suas funções mais 
nobres: a contemplação de natureza.

No mesmo dia, ainda ocorreu outra solenidade, agora 
no Parque das Aves, em Foz do Iguaçu. Por iniciativa dessa 
instituição, em acordo com o Consulado da Polônia, também 
foi inaugurado um busto de bronze de Tadeusz Chrostowski, 

https://sites.google.com/view/chrostowski
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como forma de confirmar o reconhecimento por suas con-
tribuições à Ornitologia brasileira. Na ocasião, dentre vários 
discursos e apresentações, também com a presença de várias 
autoridades, destacaram-se as palavras emocionadas de Pe-
dro Scherer Neto que, ao lembrar de sua trajetória de quase 
50 anos de dedicação à Ornitologia, ressaltou as dificuldades 

enfrentadas no início de sua carreira, hoje tão facilitadas por 
recursos para o acesso às informações literárias, documentais 
e audiovisuais.

Fernando C. Straube
Hori Consultoria Ambiental

43

21

Figuras 1–4. 1) Busto em homenagem a Tadeuz Chrostowski. 2) Jazigo restaurado de Tadeuz Chrostowski em 21/11/2023. 3) Solenidade em 
frente ao jazigo recuperado no Parque Nacional do Iguaçu. 4) Placa informativa do Circuito Polonês, no Parque Nacional do Iguaçu, para 
estimular a observação de natureza no local. Fotos: Fernando C. Straube.



Boletim da Sociedade Brasileira de Ornitologia8

Na edição anterior do Boletim da Sociedade Brasileira 
de Ornitologia (volume 9, número 31, setembro de 2023), no 
texto “Um ambiente de cerrado na Grande São Paulo”, página 
5, legenda da Figura 5, omitimos a informação sobre os crédi-
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